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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Acampamento Lejeune, Carolina do Norte

			 

			Os Marines não gostam de estar sem fazer nada. Dá-lhes um objectivo e eles agarram-no com ambas mãos, improvisam o que for necessário, adaptam-se e sofrem o que for preciso.

			O objectivo de Rick era muito simples: abrir um frasco de pepinos. O obstáculo: tinha o ombro ligado, gesso que ia da mão ao cotovelo, muitos pontos e vários parafusos nos ossos do pulso. 

			Um Marine com apenas um braço não se adaptava a nada. E a possibilidade de que aquilo demorasse muito tempo mantinha-o continuamente mal humorado desde que fora ferido em combate. 

			Queria voltar a estar activo, queria recuperar-se rapidamente para regressar à sua companhia. Queria voltar a entrar em acção. 

			Mas nem sequer era capaz de abrir um frasco de pepinos. 

			Uma tarefa simples tinha-se convertido repentinamente em algo quase impossível. Não tinha força na mão para segurar o frasco. Além disso, o braço doía-lhe demasiado. Doía-lhe o ombro, a mão, a cabeça...

			Rick tirou o lenço com que segurava o braço ferido. O peso do gesso sem sujeição era um calvário. Mas, decidido a abrir o maldito frasco de pepinos, segurou-o sob o braço enquanto o apertava contra o dorso e, com a mão, tirou a tampa. O líquido saiu do frasco, sujando-lhe as calças e deixando um charco no chão. 

			Mas estava aberto. 

			Com uma paciência que em circunstâncias normais não teria, Rick colocou o frasco na bancada.

			Ia demorar meia hora a limpar o chão. 

			Odiava estar assim. Nunca se sentira tão inútil em toda a sua vida. 

			Supostamente, era um homem de guerra, um homem que comandava um batalhão, que fazia trabalhos de reconhecimento, que arriscava a vida. 

			Então, tocaram à porta.

			Genial. 

			Testemunhas da sua desgraça. 

			Durante um instante, Rick pensou se deveria abrir, mas, após o segundo toque, voltou a colocar o lenço e foi abrir a porta. Esperava que, fosse quem fosse, não o incomodasse demais porque não estava de bom humor.

			Teve de usar a mão esquerda para abrir e o que lhe custou mover a maçaneta lembrou-lhe que não podia fazer nada sem pensar duas vezes. 

			Rick abriu a porta enquanto murmurava um palavrão. 

			A última pessoa que esperava ver à porta da sua casa era a sua ex-mulher. 

			– Olá, lindo.

			Kate.

			Como uma rajada de metralhadora, tudo o que queria ter esquecido naquele ano apareceu na sua mente. Estava a ser atacado por todos os lados. Ficou tenso ao lembrar-se de cada vez que a tocara, as coisas que fizeram juntos, entre os lençóis... e por toda a casa. Um desejo angustioso percorreu-lhe todo o corpo, enquanto se lembrava de quantas saudades tinha dela. Continuava a ser a mulher mais bonita que alguma vez vira na sua vida. Igualmente sexy, tentadora. 

			Mas já não era dele. 

			– O que é que estás a fazer aqui?

			Perscrutou-a de alto a baixo, tentando não reparar no linda que estava. Mas não serviu de nada. Tinha um radar no referente a Kate. O cabelo ruivo emoldurava a sua cara, os caracóis caíam como fogo líquido sobre as suas costas e o seu decote; a t-shirt verde ajustava-se ao seu corpo como um pecado... vestia aquelas calças de cós tão baixo apenas para o tentar, para lhe mostrar que já não a podia ter? Sempre o excitara o seu umbigo, o seu ventre plano. 

			Rick teve de mudar de posição porque entre as pernas sentia um peso insuportável. 

			E isso irritou-o. Porque não podia fazer nada com ela. 

			Kate inclinou a cabeça, sorrindo. 

			– Sabes uma coisa, Rick? Sempre gostei disso em ti... o carinhoso que sempre foste.

			– Muito engraçada. Mas apanha nessas malas e leva o teu traseiro irlandês para tua casa. 

			– Esta ainda é a minha casa. 

			– Já não. Já não – respondeu Rick. 

			Porque o deixara. Um ano antes dissera-lhe que não conseguia continuar a relação, que estava farta de lutar para que o casamento funcionasse. Aquela mulher não sabia o que era lutar. Ele não via nada esquisito no seu casamento...

			– Olha, não estou aqui para retomar a nossa relação. Vim para cuidar de ti. 

			– Não preciso.

			– Achas? O que é este cheirinho, vinagre? – sorriu Kate, apontando para as nódoas das calças dele.

			– Sim. E agora, desculpa... – Rick tentou fechar a porta. 

			Mas ela impediu-o.

			– Calma, Marine. Tenho ordens directas. 

			– Não me parece. 

			– Se não me deixares cuidar de ti, voltarás para o hospital militar. Hoje mesmo. 

			– Quem disse isso? Estou perfeitamente. 

			– O teu comandante e o teu médico. E, repara, são os dois teus superiores – disse Kate, pegando numa carta que ele rapidamente lhe retirou das mãos. 

			– Caramba!

			– Sim, bem me parecia que ias adorar – disse ela com um gesto que quase o fez rir. Quase. Mas tê-la em casa vinte e quatro horas por dia... matar-se-iam em menos de uma semana. 

			– Porque é que tens de ficar?

			– Porque ambos te conhecem tão bem quanto eu. Passarás todo o dia a tentar fazer coisas com o braço aleijado, sem tomar os medicamentos, a tentar comportar-te como um duro Marine...

			– Esse é o meu trabalho.

			– Esta semana não. Nem nos próximos dois meses, pelo menos. Isso se te portares bem. 

			Kate Wyatt sabia que o seu marido preferia a morte a admitir que necessitava ajuda.

			Especialmente dela. 

			– Precisas de ajuda, Rick. E eu sou enfermeira. Como rejeitaste permanecer no hospital, o teu comandante exigiu uma enfermeira em casa – disse enquanto olhava por cima do seu ombro. – E, pelos vistos, precisas de alguém que arrume a casa.

			– Sim, a casa está pouco arrumada – interrompeu ele. 

			Kate apanhou as suas malas. 

			– Chega-te para trás e deixa-me entrar. Acostuma-te à ideia, ficarei aqui até estares bom. 

			Rick não se mexeu. O último que desejava era estar perto da única mulher que conseguia que o seu sangue fervesse. Até o seu coração pulava ao vê-la.

			– Queres voltar a ler as ordens, capitão? 

			Entre a espada e a parede, Rick percebeu que devia ceder, mesmo que fosse apenas temporariamente. Além disso, não queria que os vizinhos soubessem de nada. Por isso, desviou-se, enquanto mexia o braço esquerdo indicando que ela podia entrar. Numa casa que ela própria decorara e atenção... antes de se ter ido embora. 

			Quando passou perto dele, Rick cheirou o seu perfume e sentiu o calor do seu corpo como uma pontada.

			Apertando os dentes, resistiu ao desejo de se inclinar mais um bocadinho e inalar o seu aroma de mulher. Credo! Que efeito produzia nele apenas a presença dela.

			Quando tentou tirar-lhe as malas, Kate fulminou-o com o olhar. 

			– Nada disso. Não podes levantar pesos se quiseres voltar ao serviço activo. E isso inclui ambos braços. 

			– Posso usar o braço esquerdo. 

			– Os músculos das costas e do pescoço estão ligados. Se forçares o braço esquerdo demorarás mais tempo a curar-te. Aliás, ficarás descompensado, – brincou Kate enquanto mexia o braço como um macaco. – É isso que queres?

			Rick deixou que levasse as malas para o quarto de hóspedes, mas sentia-se como um grande parvalhão, sem poder fazer nada. 

			Kate voltou em seguida e ficou frente a ele, com as mãos na cintura. 

			– Pareces cansado. 

			Rick vestia uma t-shirt com uma manga cortada para poder vesti-la com o gesso. Ficava muito justa, marcando os poderosos músculos do seu peito. A sombra da barba dava-lhe um aspecto muito masculino... o mesmo aspecto pelo qual Kate se apaixonara quatro anos antes. 

			– Estou bem. 

			Mas não estava, não era verdade. Rick passou uma mão pelo queixo. Doía-lhe até quando fazia o mais pequeno gesto, mas preferia morrer a confessá-lo. 

			– A que horas é que tomaste os comprimidos?

			Ele não respondeu. 

			– São para controlar a infecção, parvo. Deves tomá-los. 

			Irritada, Kate entrou na cozinha e... escorregou no líquido que havia no chão. Afortunadamente, conseguiu agarrar-se à bancada. 

			– Ena, parece que tivemos um pequeno acidente.

			– Juro-te que se me falares como aos teus pacientes, te encerro no roupeiro e não te deixo sair – disse Rick. 

			– Desculpa – disse ela, enquanto tentava esconder um sorriso. 

			Depois fez o inventário dos frascos, leu os rótulos e retirou os comprimidos que tinha de tomar com tanta exactidão que Rick se sentiu como um dos muitos pacientes do hospital. Por isso tinha decidido voltar para casa e dormir na sua própria cama. Não gostava que lhe dissessem o que tinha de fazer. 

			Mas agora tinha a que dentro de pouco tempo seria a sua ex-mulher na sua pegajosa cozinha, tal como a via em sonhos. 

			Entrava sempre nos seus sonhos, mas isso não valia nada. Eram apenas fantasias. Aliás, nem sequer parecia muito uma enfermeira, achou. Porque com aquele umbigo à mostra e aquelas calças de ganga justas, estava a matá-lo. E só estava ali há... dois minutos?

			Kate deu-lhe um copo com água, espreitando-o enquanto tomava os comprimidos. Satisfeita, abriu uma gaveta, retirou um caderno e anotou a dose e a hora. Lembrava-se perfeitamente em que gaveta estavam os cadernos, pensou Rick. Que ele não tivesse mudado nada era um detalhe muito significativo; estava a agarrar-se a algo que já não tinha. 

			Porque Kate abandonara-o. 

			Ela deu-lhe o analgésico, mas Rick não o aceitou.

			– Mas está a doer-te...

			– Estou bem. 

			Genial. O que se podia dizer em sua defesa?

			– Rick, fizeram-te uma operação gravíssima há menos de uma semana – lembrou-o Kate, – toma isto e vai para a cama. 

			«Só se vieres comigo», pensou ele enquanto tomava o comprimido. 

			– Vou ver o jogo. 

			– Muito bem. Desde que descanses um bocadinho.

			Kate pegou no balde da esfregona para limpar o chão; quando Rick saiu da cozinha, segurou-se à bancada, tentando controlar as lágrimas. 

			Era tão duro vê-lo assim. Mal podia estar de pé, mas dissimulava como podia. Tinha olheiras e a sua pele tinha perdido a cor. Fora isso, tinha bom ar, apesar de ter necessitado de duas transfusões de sangue. 

			Não imaginava o difícil que fora estar longe dele tanto tempo. 

			Estava a trabalhar numa clínica civil quando o comandante do Rick lhe telefonou. Ao saber que tinha sido ferido em combate, quase desmaiou. Tinham-no estabilizado num hospital de campanha, sendo logo trasladado de avião algures do Oriente Médio, para uma base militar alemã para ser operado. 

			Kate apanhou um avião uma hora mais tarde. Sentou-se na sala de espera enquanto era operado, ficando aos pés da sua cama durante dois dias, até que finalmente o médico lhe disse que estava fora de perigo. Por causa da morfina que lhe tinham injectado, Rick não soube que ela estava ali e Kate pediu à equipa médica para não lhe dizer nada. Ele não teria querido que o visse daquela forma. Vê-lo na UCI, rodeado de tubos, com um monitor a controlar os batimentos do seu coração, vendado dos pés à cabeça... devia dar graças a Deus de que estivesse vivo. 

			Foi ali que soube que nunca o deixara de amar. 

			Não viver com ele não diminuíra a sua preocupação. Porque ainda se sentia casada, pensou enquanto esfregava o chão. 

			Tinha suportado que se enfrentasse ao perigo durante os anos de casamento. Entendia até que nunca falasse nas suas missões: existiam algumas coisas que ninguém devia saber, nem sequer a esposa de um Marine. Assim que escondia os seus medos para não o distrair enquanto estivesse no campo de batalha. Mas isso acabou por ser uma carga porque Rick não dizia nada. Nem sequer verbalizava os seus sentimentos por ela. 

			Fora por isso que o deixara. Esse escudo fez com que duvidasse do seu amor por ela. Duvidava mesmo que necessitasse dela na sua vida. Kate passou uma mão pela cara. Porque estava a analisar o seu casamento outra vez? Analisara-o um milhão de vezes durante aquele ano. 

			Se Rick tivesse querido que ela ficasse, teria lutado por ela. Teria telefonado pelo menos para pedir que voltasse para ele, para tentar que tudo voltasse a funcionar. 

			Mas era orgulhoso demais e tinha o coração selado com vários lacres. 

			Isso era o que mais a magoava. 

			Teria lutado pelo seu país, teria morrido por ele. Mas no que se referia ao seu casamento, deixou-a ir-se embora sem proferir palavra alguma. 

			Essa foi a última vez que o viu... até há umas semanas, numa maca, enquanto era levado para o bloco operatório por dois enfermeiros militares. 

			Kate lutava contra aquela dolorosa recordação enquanto terminava de limpar o chão. Depois foi para o quarto desfazer as malas. Resultava-lhe esquisito estar novamente na sua casa, mas lembrou-se que aquele era o seu trabalho. Ela era paga pelo exército. Tinha de ajudar Rick a recuperar-se para que voltasse a fazer o que mais gostava. 

			Depois passeou pela casa juntando a roupa suja, que Rick deixara nos lugares mais estranhos, para fazer uma máquina. Então cometeu o erro de entrar no seu quarto. 

			O quarto de Rick, lembrou a si própria. As recordações sacudiram-na de tal forma que teve de segurar-se à porta. Tinham demonstrado mutuamente tanto amor naquele quarto...

			Kate olhou para a enorme cama de dossel que compraram uma semana antes de se casarem. Enquanto a pagava, Rick dissera-lhe ao ouvido que fariam amor naquela cama de todas as maneiras imagináveis. Encolheu os ombros enquanto se lembrava que cumprira a promessa. Perdida nas suas recordações, tocou o poste de madeira de caoba, apoiando-se nele. 

			A cama estava desfeita, mas o que lhe chamou a atenção foi a cómoda. Não havia nada sobre ela, não estavam as suas coisas. Depois de pesquisar, descobriu que as gavetas estavam todas vazias. Porque não as usava? Depois dirigiu-se ao roupeiro. Lá dentro havia, sobretudo, uniformes: uniformes de gala, roupa de campanha, de camuflagem. As botas estavam perfeitamente colocadas por cores, das negras às castanhas ou às beijes para o deserto. Os chapéus, na estante de cima. A roupa à paisana, perfeitamente arrumada, como num cacifo militar. 

			Enquanto foram casados, Rick guardava os seus uniformes no roupeiro do quarto de hóspedes para que ela tivesse mais espaço. Excepto nisso, nada mudara. Era como se não quisesse reconhecer que se tinha ido embora. 

			Mas tinha. Tinha uma nova vida, um apartamento, pensou enquanto mudava os lençóis anarquicamente. Kate limpou um pouco o pó do quarto antes de ir à garagem pôr a máquina a lavar e arqueou as sobrancelhas ao ver ferramentas e placas de madeira por todo o lado. Devia estar a reparar algo antes do acidente, pensou. 

			Satisfeita por ter arrumado um pouco a casa, preparou uma sandes e levou-a à sala. Rick estava deitado no sofá, a dormir, com o comando da televisão na mão. Kate pousou a sandes na mesa e tapou-o com uma manta. 

			Estava sentada no braço do sofá e, por impulso, acariciou a sua cara com a ponta dos dedos. Depois viu que tinha um corte na testa, meio escondido pelo cabelo. A dormir, Rick virou-se e apoiou a cara contra a mão dela. 

			O coração de Kate sobressaltou-se. Não proferira uma só palavra e já estava a desfazer-se, como que novamente enfeitiçada por ele. A sua virilidade e a sua força atraíram-na ao princípio; depois os seus olhos azuis, o seu sorriso... um sorriso que lhe mudava a cara e que sempre a fazia sentir um arrepio na barriga. Rick fazia tudo bem... não era terno, mas sim honesto, directo. Mostrava-lhe o seu amor com os olhos, na forma de acariciá-la, como se quisesse acariciar a sua alma. 

			Tinha saudades disso. A sua chispa, as suas brincadeiras, a sua presença, a sua sexualidade. Inocentemente, Kate ergueu a manta para espreitar aquele corpo tão lindo. A t-shirt tinha-se levantado um pouco, deixando-a apreciar o seu ventre plano, plano como uma pedra. Não tinha de ver mais nada... o corpo do Rick estava impresso no seu cérebro e invadia-a cada noite nos seus sonhos. 

			Depois espreitou o gesso. Por ele, esperava que os ossos se curassem completamente. Se não pudesse usar uma arma, conceder-lhe-iam uma baixa. E isso matá-lo-ia. O corpo dos Marines era toda a sua vida. 

			«Se o exército quisesse que os Marines tivessem esposas, contratava casados ». Tinha ouvido essa frase centenas de vezes... repetida por Marines casados, sobretudo. Não queriam lembrar-se que deixavam em casa alguém morto de medo de cada vez que os enviavam para a guerra. Mas as suas esposas formavam parte do corpo dos Marines, tanto como eles. Saber que a pessoa que amavam punha a sua vida em perigo cada vez que estava de serviço era muito duro. 

			Kate estudou Rick com um nó na garganta, um nó que não se desfizera desde que soubera que estava ferido. Não queria que a visse chorar. Rick encolheria os ombros, diria que estava bem, que não era nada. Mas Kate perguntou-se como seria receber uma bala, saber que podia não voltar para casa. E que essa casa estava vazia, disse-lhe uma voz interior. 

			«Eu sei, eu sei, mas eu tentei». 

			Quando casaram, sabia que era o tipo de homem que não falava dos seus sentimentos e não estava disposta a mudá-lo. Esperava que se sentisse seguro ao seu lado, que pelo menos não a deixasse de fora e que, se calhar, algum dia, se voltasse para ela quando tivesse problemas. Mas não foi assim. Mesmo quando perdeu um dos seus homens em combate, não lhe confiara os seus sentimentos. Quase não falou disso. Pelo contrário, esteve a cortar madeira durante dias, embebedou-se com os amigos...

			Depois, voltou a ser o homem de sempre. 

			Kate poderia jurar que, quando estava ferido, Rick ligava o piloto automático. 

			Nem sequer lhe dizia que a desejava. Abraçava-a, beijava-a e isso era tudo. 

			Bom, pensou, sorrindo para si própria, isso não era tudo... o sexo fora sempre muito excitante para eles. Tinha muitas saudades disso. Mas ela precisava de palavras. Era uma coisa muito feminina, certamente, mas não podia suportar que a última vez que Rick lhe disse «amo-te» fosse no dia do seu casamento. Tinha de saber que ela era tão importante para ele quanto a sua carreira militar. 

			«O dever para com Deus e para com o Corpo. O resto é disparate», diziam os Marines. 

			Kate não queria ser um disparate na vida dele... ela tinha de saber que era importante para Rick. Mas quando não lutou para recuperá-la, soube que não era. 

			«Tens apenas de ser a sua enfermeira», disse a si própria, decidida, enquanto punha a mão sobre o peito dele para sentir o seu coração, contando os batimentos sem se aperceber. Quando levantou o olhar, ele tinha os olhos abertos.

			Rick sorria, meio adormecido, com um sorriso tão sexy que era de morrer. O coração de Kate estremeceu repetidamente.

			– Olá, querida – murmurou.

			– Olá, lindo.

			Tinha passado um ano inteiro, um ano de solidão. Os olhos de Kate queimavam. E quando ele lhe passou a mão boa pelas costas, um calor familiar percorreu todo o seu corpo.

			– Isto é o que faz falta para que voltes?

			Teria feito falta tão pouco, pensou ela. Um telefonema.

			– Estás a dizer que deixaste que te ferissem para que fosse tua enfermeira?

			– Fiz muitas coisas por ti.

			– Ah, sim, quando?

			– Por exemplo, quando vesti aquelas cuecas absurdas para ti.

			– Mas estavas muito sexy.

			Só de lembrar-se, o seu coração disparava-se. 

			– Alegro-me de que só tu me tenhas visto. Não posso imaginar o que teria acontecido se os meus colegas me tivessem visto com uma tanga dourada. 

			– Tu não vestes roupa interior a não ser quando vestes o uniforme – lembrou Kate. Isso era algo que sempre a excitara.

			– Agora não tenho – murmurou Rick, puxando-a para si.

			– Que curioso, eu também não. 

			Enquanto deixava escapar uma espécie de grunhido, procurou os seu lábios. Era o primeiro contacto num ano e foi eléctrico, o desejo ameaçava fazê-los perder o controlo. Não a estava a beijar, estava a devorá-la. 

			– Kate...

			O roçar da sua língua fez com que sentisse um arrepio no meio das pernas. Com a mão boa, Rick começou a acariciar os seus seios, enquanto fazia círculos sobre os mamilos. A sua resposta era evidente. O beijo tornou-se mais quente então, mais cru e devorador, mas quando tentou abraçá-la, Rick fez um esgar de dor. 

			– Caramba. 

			Kate levantou-se de um salto. 

			– Melhor. Não deveríamos ter feito isto. Não voltei para retomar nada, Rick. Vim para ajudar-te. 

			– Então sê uma verdadeira enfermeira e afasta-te de mim! – exclamou ele, zangado. – Talvez tu não queiras nada comigo, mas isso não significa que eu não continue a desejar-te!

			Desejá-la? Sim, era isso. Não a amava, não precisava dela. O único que podia fazer por ele era ajudá-lo a recuperar-se. Rick não mudaria nunca. Já lhe partira o coração uma vez e não o poderia suportar de novo. Além de perdê-lo, perdera algo mais que o seu casamento... e conseguiu sobreviver muito dificilmente. 

			– Estás apenas excitado – replicou, irada. – Não confundas desejo com algo que se pareça remotamente a necessitar uma pessoa.

			Depois, dirigiu-se à cozinha, com o coração na boca.
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